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dentro do prazo do trinta dias, findo o qual serd resolvida a pro—
tensão.

2.’ Repartiço da Direeç.o. Geral da Contabilidade Pdblica, 9
do Junho do 1949.— 0 Chefe da Rapartiyäo, J. Miranda Vascon

Cofre de Previdéncla

Nos termos e para os efeitos do disposto flog artigos 487.’ 8428,0
do Código Administrativo so anuncia quo estd aberto concurso,
durante o prazo do oito diaB, perante esta Dirocço-Geral, para pro—
vimento do lugar do chefe da seeretaria da Cmara Municipal
de Alfãndega da Fe, cargo pertencente a 3.’ classo da 2.’ cate
goria do quadro geral administrative dos BorviçOs externos desta
Direcço-Geral, vago pela colocaçào do funcionirid quo exercia
as respectivas funç.öcs, José Manue[ da.FonseeaSobral, em iddn
tico luger da Cdmara Municipal do conceiho da Maia,

Direcço-G oral do Adminiotraçdo Poiltica e Civil, 14 do Junho
do 1949.— 0 Diroctor-Geral, Anónio Pedroa Fires de Lima.

Hospitals Civis de LJsboa

Dlrecçio dos Sorvlcos de Abastechiientos

Venda do gorduras

Ate as 15 horas do dia 22 do corrente recebem-se propostas, em
carta fechada e lacrada, nesta Direcçio de Serviços, no Hospital
do S. Josd, para a venda do gorduras das roses abatidas pelos
Huspitais, no uforme coudiçes patentes.

Direcçào dos Serviços, do Abastocimentos, 14 de Junho d 1949.—
0 Director, Rairnundo Ferreira. *t043

MINISTERIO DAS FINANQS
Direoco-Gera1 da Contabllidäde PübIica

2. Repartlçh

Anunela se, em observdncia do Decreto corn força de iei do 5 do
Dezoiubro de 1910, haver requerido Maria do Carmo Pereira Ri
beiro Santos os veucimeotos deixados de perceber per seufalecido
marido, Emilio Mendes dos Santos, eseriturãrio do 2.’ classo, quo
foi, do Instituto Nacional do Trabalho e PrevidOncia, a thu do quo
qualquer pessoa quo também so juigno corn direito a peroepçào
do iudicado ddbito, ou do parto dole, requoira por esta Ropartiçäo
deutro do prazo do trinta dias, fiudo o qual sorá resolvida a pro
tensâO.

2.’ Reparticao da Direcçio-Geral da Contabilidade Pdblica,
S do Janho do 1949.— 0 Chefe da Repartiço, J. Miranda Vas
conce1o.

Anuncia-se, em obsorvâucia do Decrotq corn força do lei do 5 do
liezembro do 1910, haverem reqerido Angola da Conceiço Ma
cedo, Maria Fernandina Macedo Teizeira Coiuibra e Virgulio Dias,
na qualidade de vidva, filba e genre do informador fiscal do 2.’
ulasse Joaqairn Teixeira Cuimbra, falecido em 25 do Maro Mtimo,
as voncimentos quo ao mesmo ficaram em divida, a thu do que
qualqner pessoa quo tainbdrn so julgue corn direito a percepfto do
indicado ddbito, on de parte dele, requeira por esta RopartiçSo

2d1tos
Para cumprimento do disposto no artigo 21.’ do Estatuto do

Cofre do Previddztcia, aprovado polo Docreto a.’ 14:553, do 10 do
Novembro do 1927, correm dditos do triuta dias, a contar da publi—
caço desto anducia no Diane do Gouerno, convidando as pessoas
quo so julguem corn direito a recober o subsidio a quo se referom
o artigo 20.’ e suas alinoas do referido estatuto, na importthicia de
6.786, legado polo sócio n.° 3:739, José Augusto Jo Sousa, infor
mador fiscal, quo prestava serviço na secço de fisealizaçto da
1)irecçdo de Financas do distrito do Lisboa, falecido em 2 do Junho
do 1949, a apresentarem no reforido prazo os documentos corn—
provativos dos seus direitos.

DirecçAo do Cofre do PrevidOucia, 8 do Junho do 1949.— 0 Pro
sidento da Diioccäo, JoSo da Cruz Fili.pe.

Caixa Geral do Depösltos, Crédito
e Prevldéncla

RoparLIco do Contencloso

Proceiso a.’ 18:161.—Maria do Jesus Ferroira de Azorodo Costa,
quo tambSin usa Os names do Maria do Jesus Azeredo Costa Maria
do Jesus Azevedu e Maria do Jeous, viSva, Maria Cecilia Ferreira
Azeredo Costa Santos, casada corn Adelino Augusta dos Santos,
Bolarmina Judite Ferroira Azeredo Costa Lopes, casada corn An—
tSnio Joaqulin Lopes, o Rouato Forreira Azoredo Costa, solteiro,
inaior, preteudern habiitar-se, corno meeira e herdeiros do son
marido e pal, José Azeredo Antdnio da Costa, quo .tamb&n usou
os nomes do José do Azeredo Antonio da Costa, José do Azevodo
o José do Azeredo, a Sin de lovantarorn da Caixa Geral do DepO
sitos, Crddito e PrevidOncia a qnantia do 1O2.31083, relativa ao
dopósito a.’ 813 da Caixa Económica Portuguese, cofre do Porta
logro, quo pertencia ao falocido.

Quern tivor que opor ao indicado lovantasnento deduza o seu
dh’eito no prazo do trinta dies, a contar desta pnbiicação, findo
o qnal serd resolvido coma for do justiça.

Contoncioso da Caixa Geral de Depdsitos, Crédito o Previdfin—
cia, 6 de Junho do 1949.—O Adjunto dos Serviços, Paulo dci Silas
Reis.

MINISTRIO DAS COLONIAS
Dlreoço-Geral do Adminlstração Politica

e Civil

Reart1ço do Justlça

AIso

Para conhecimento dos interessados se declara quo reId aberto
,irete Minist-drio, polo prazo iie trinta diui, contados (IC) (ha irno.

tin da publicnçii.o tivst uviso ,,o Did rio do (hit, rio,,

. ‘DIARIO
‘rods a ecrr,spood5ncla1qu.r oScial, quer tola— II o piuqo dos aodocioe (psgasaoS. adIasta6eAs! e4rlip . . . .A.oo 2408 I 8.naeLr 1008lIve a anOncic, a AaastuaturadoDiãrtodo A 1.’ . . . , 908 4 d. 2j00 a I1.xaha, urncido 4. ,..p.cU..

døv. lee dIrI1tda I AdInIotric1o da lmpr.esa A • ao a ..io. Oc andado, a ....
Nacioat. s publleaç801 flterlejai do qasee N. A 0.’ ik24 . . . • 008 I • .401 j 55 1.’ . ‘ do arugo I.’ do dito a.’ 1Od
ebauz B ez.mplares ansoclam... gealuilameat.. Paso o eangáe • ccL6sai was opcrt. Jo cooeie ft. do 14-ex-124, Urn 4 par o.n(I 4. abaUea.

MINISTRlO DO INTERIOR
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1,’ Repartlçäo



2.” 0 conellio do adrninistraçao pcder& conferir mandatus aptsies striltas a aociodade, delegando nos inandatários pairteou a tutaltdaoo dos podeies di’ geréneis, que the so stribuldos1)0i. stts estatutos, e ngulai’é., pe]a forma quo julgus ni*iis convnwnte, 0 exorcfcio das sues iunçes, podendo escolher do entreos adnunistradores Lirn (jut’ sirva do presidente.

Aarxcio 10.0
A rein unernção do administradores ser fixada pela nesembiciageral e subsistird ate deliberaçao em contrário.

ARTrno 11.0
Antes do tornar pcsse, cado urn dos administradows caucionara sun geténein iftodianto o depósito do 100 aecöes da sociedade,endossades em braflco.

CAPTTULO IV

Conseiho fiscal

&ariao 12.°
A fiseaiizaçiio da adrnnistração social, pans set exercida nostermos da ki e dos .presontes eststutos, d corifiada a urn conseihocompusto c1e tres accionistas.

1.° Na flUs nu nnpedinwnto do qualqtier dos consdlljeisosus restontes nomoariio do outre Os aceionistsis urn qua doveservir no luger ate a prinwlra reunião do assernbleia gerni.2.° 0 mandate dos consollseiros iiscais eleitos polo assernbleiagenii durars’s tide anoa, aendo porrnit.ida a raeleiço per uma onmats V(705.

ARTIG0 13.0
0 mnandato do c.sellio fiscal sei4 remunerado € a respectivaremmwroço flxada pout assembicia gcral e subsistirá ate resoluçãü em (Oflttório.

CAPITTJLO V

Assemblela geral

ARTxoo 14.°
A asscmbleia genii representa a universalidade dos accionistase as suns deeis5es, tomodas nos termos da lei e destes estatutos,ão obrigatdries pars todos.
§ 1.° As assembleias gerois silo ordindrias o cxbraordinárias ais suns atribiiiçOes são as indicadas na lei e nos presentes estautos.
§ 2. As assernbleias gelais extroordindrias eriio convocadas,sldm dos casde previstos no lei, sempre que o cenceiho do admiiistraçilo ou 0 conseiho scsd 0 requeiram no presidente do mnesu,udicando logo qunl o irn da runião.

§ 3.° As assembleins ge.reis extraordindrins quo tenham potm deliberar sobre a dissoluçao do sociadado, fimsAo corn outrasociedtsdcs e auruento on reduçito do capital necessitarn, partsoderem deliberar em primeira convocação, a presença de aecioistas qua representern, polo menos, 60 per canto do capital social,condo, pordni, salvaguardodo o disposto no § 2.° do artigo 5•0
Os presenbcs estatutos.

§ 4.° Os usufrutudrios des ncçes so podeião tornor parto nsaliberaçéis dna assembleiac gernis referidus no partigrafo anteriorm aotorizaç?io t’scrita doe respect.ivos proprimtàrios do mis.

Aarmoo 15.°
A mesa do asdemb!eia gerul comppr-se-4 do urn presidente e do115 scr@tdiios eeitos pot •trils arios.
§ Onico. pcrrnitida porn os cargos da mesa da assembleiar&d a eeleiçno parts uma on mais vezes.

Awrtoo 16.°
Fa.zemn porte do esseinbleia goral os accionistas que forem posidcwes em mmnme prOprio do 100 cii mais acqôee, nverhadasinzo dine, polo monte, antes do dia do reuniSo.§ 1° Os accionistas possisidores de nenos de 100 acçScs, averlas corn a a.ntecedência indiceda no corpo desta artigo, poderiloupar-se, sloe termos permitudos polo lei, para Se fazerem represtar or urn delee.

2.° Néo poderao ussistir as nssernbleias gerais es acconistasnib tiverern veto a os portadores do obrigacoes, salvo quandoroerem qualqner cargo oeial.

Aarioo 17.°
)s aceionistns corn voto poderio laser-se representar per outiosionistas corn igual direito.

1.° As procuraçoecpodern ser conferidas cm documento parilar on em simples casts, dirigida no •presideimte do mesa dosnibleia geral. P2.° Compete no presidenle do mesa do assemblein gemnl certirse do validade des procuraqi3es a veracidade des assinaturas,i o qua poder exigir o seu reconhecimento legal.

1(O9
§ .3.” As proeuraçoes deverio car euviadas so presidente domesa do assemblein geral trés dies, polo menos, antes do designadu1a5a a reuniilo.

ARTIG0 18.0
Cada grope de 100 aoc5ss dd direito a urn veto e as delibornçsessrto tomndas pela rnaioria do votos doe accionistas presontos,sImple quo a loi OU 05 eatntutn rub exijorn motor ndmorl

Awumso 19.°
As assatnbleias gemais poderão funcionar em primeirn 000vuca-gilo quando eslejam prosentes ou representados des accionistascujas acçSes correspendarn a 30 per canto do capital social, sivonos cases especiais am qua a iei ou Os estatutos exijam majorrepresentaçio.
§ L° Quando a assembleio geniI nfio possa realizar-se pot msuciente iepressutaçibo sure convocadis segundo reuuiio porn 0mesmo flm.
§ 2.° A segisnda reuniSo efectuar.se-d qualquer quo stjanilmoro de accionistas a o capital represeutado a as sues deliberaçOes eerfio vó.lidas pore. todos os efeitos legais.

CAPTPULO VI

Dividendo
-

ARTIO0 20.°
Os lucroc do sociedade, depois de deduzida a importéncia no.oessmiria parts recon.stituiçio do capitol, serão repartidos pela formssuguinto:
1.° Palo manes 5 per cento pars o fundo de reset-va ate atingir50 pot canto do capital social e sempre qua seja necessdrio maintegrd-lo;
2.° Palo menos 5 pot canto pars fundo do reguiarizaçao dedivideridos ate atingir 20 per canto do capital a sempre quo sejanecessdrio reintagr-lo;
3.° 10 or canto para remuneraçio sos chafes de seccio doestaleiros a seguir mencionados: Augusto Laires Amaral, AmdricoRodrigues, Artur Albemtn do Bettencourt, José Sequsira, CariesAngusto Pates Jdniom, Francisco Oliveiro Luzes, José Luis dosSamitos a Caries Machado. Qimando qualquar dos cliefes do secçiboacima mencionados deixe, por qualguer motive de exeroer o raepectivo cargo a porte qua lime cabia deixard de ser distribufda a apercantagem prevista nests ndmero baixaré proporcionalmente;4° 7,5 pot cento pars remuneraqio no conseiho de administraçilo, quando Os seus mambros sejam seis.Esta parcentagem serd reduzida proporcionalmente quando onOmero de mernbros do consclho do administraçio seja menosdo asic.

Nao são acumuláveis as a-emuneraç5es a que sc referem estcndrnero a o nOmero anterior;
5.° Para quaisquer outras aplicaqses especiais mesoivi:da.s peltassernbieia geral, as irnportnciaa pars tel vet-odes;6,0 Paits dividendo, o saldo rastante.§ 1.0 As importincias do fundo de reserve a do regularizaçaLdos dividendos casio investidas em tItulos do Estado Portugudou em valores de fcil mobilizagio.§ 2.° As importsncias destinadas a reconstituiqio do capitalscribe invest-ides segundo deiiberaçilo do conseiho de administmaçâo, corn o voto lavorével do conselbo fiscal.

Aurico 21.°
As aplicaçses especisis dos luoros a retirar antes do dividendoeonstario de proposta devidamente fundamen tada.

0 ano social d o civiL

CAPITULO VII

Disposiçes gerais

Aisrico 22.-

Anrrao 23.°
A sociedade poderu’s adquirir as suas prOprias accSes e realizarsobre alas qusisquer operaçoes, mediante resoluçilo do conselhodc administsação.
Lisboa, 30 do Mob de 1049. — 0 Ajudunte do Notttjio Dr. FaccoViana, José Mann Silvci,a dir Mota. (268.5

E ESTALEIROS NAVAIS DE VIANA DO CASTELOSOCIEDADE ANÔNIMA DE RESPONSABILIDADE LMITADAPot escritusa lsvrade hoj no oaitOrio do notthio Dr. FacroViana, desta comareli, foi reforçado o capital do sociedade andnima dc responsahilidade limitada, corn sed a domicllio emViaua do Castelo, sob a denoniinagiio Estaleiros Navais de Vianado Castelo, S. A. R. L., corn 36:500.000$ (emitindo-se 36:500 novas acq5es de 1.000$ oada uma), ficando assirn elevado a
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37:250.000* e substituido o artigo 5•0 dos respectivos estatutas
polo seguinte

ARrIGo 5.°
0 capital social deWi:250.000$,divididoem87:250acç5es,

do valor nominal do 1.000*.
Aoha.-se integralmente subserito e realizado.

Pela mesma escritura foi aditado sos estetutos da referida
sociedade a seguinto capitulo:

CAPITULO VIII

Disposiçes transitórlas

AsTIGo 24.°
At1 a realiza.o da primeira assethbleia geral ficaxn deeds

j nomeados para os cargos a seguir designados oa accionistas:
Assembicia geral: presidents, Joäo A1ves Cerqueira vice.

-presidents, Augusta Lairres Amend; 1.0 ecrotário, Manuel
de Lensastre do Aradjo Bobone; 2.° secietório, Antonio Hen
riua Pinto Rodrigues.

Consellia do admrnist.raçao: efootivos: Vasco do Albuquer
que d’Orey, Amrico Rodrigiws, Joo Parents Delgado Cer
queira, Artur Alberto de Bettoncourt e (l-uiiherme Ednerdo
.kquiles d Albuquerque d’Orey; substitutce: Dr. Octávio do
Brito, Luts Martins Delgado, Dr. AntOnio Paihares Martins
Delgado, José Cerqueira e C3arlos Augusta Peres Junior.

Consetho fiscal: efectivos: Sociedado Comercial Orey, An-
tunes & C.a, L.da, Francisco Oliveira Luzes e Dr. Tiso
Martins Delgado; cubstitutas: Eduardo Pinto Leite, José
Lufs dos Santos e Cerlos Machado.

Lisboa, 30 do Mio do .1949. —o Ajudante do Notário Dr. Facco
Viana, José Maria. Silucira da Mats. (2686

ANTONIO MARTINS GOMES, L?A
Par eseritura do 28 de Abril do 1949, invrada use notes do no

tdrio Dr. Onetano Nones, de Lisboa, Miguel Martins Baptists a
A Comercial do Bombarda, L.°, apastaram-sè do sociedade AintO
nb Martins Gomes, L.°, e renunciararn a geréncia, tendo cedido
as suas quotas a Albino do Souto e Ricairdo Marques dos Santos,
os quaie, assiim, flcrarn sendo os uuicos adcios da meesna socie
dade AsitOnio Martins Games, L.”, cada uni corn nina quota do
15.000*, e convencionaram que ambos fieam norneados gerentee,
sendo, pordm, necesária a essinatuira e interveuqo doe dois em
conjunto pa.ra a sociedade so considerra.r vtlidamente obrigada
em indos as eeus aetos, contratos e documentos quo mOo seja.m do
mero expediente.

Lisbon, 6 do Maio do 1949. — 0 Ajudante do Not4rio Dr. Cae
tano Nunes, Lais Anaclcto Junior. (2680

A. PINTO DOS SANTOS JUNIOR & C.A, L.
Sede em Gaia

Pop es°ritura do 25 do Maio tiltimo, lavrada nsa jiotas do notá—
rio desta secretaria notarial Dr. Luf do Fans Teixeira Lopea. pa.
los aetnais o ánicos sócius, Manual Moreira de Barros, Manuel Jodo
de Aiim-ida Barros e João Mannel do Almeida l3arros, foi alterado o
pacts por quo so rege aquela sociedade, na parts resp’itaute ao
artigo 4.° a § fluico, us quais ficaram inteirainente substituidus
pelos seguintes:

40

A gerOncia do todos os uegócios da sociemiade e a represen—
taçäo desta em juizo e fora dais, activa a pasaivarnente) coin
petem aos trOs sécios, Sam cauçOo.

§ thiico. Para a sociedadé Scar origada bests, pole, que
qualquer dos gereutes assine corn a firma social, mas é—lhes
vedado ussr eats em letras do favor, fiauçaa, abonaçdes a maiw
aetos e documentos do responsabilidade alheia.

Secretaria Notanial do Vhs Nova le Gala, 8 de Junho de 1949.—
0 Ajadante do Notãnbo, Adriano Teizefra Leite. (2736

MOURA & LINO, LDA
Por escritura de 2 do Favereiro do 1938, outorgada nsa notas do

not4rio deata cidade Dr. FSria TeotSnio, deixou do fazer parta
desta sociedade o Sr. Alfredo Moura, inas autonizou quo ala con—
tinuasse a user a inesma firma do qua faz parta o see name.

Lisboa, 13 do Junho de 1949.—0 Ajudante do Notário Dr. Féria
Tanténic. AntOnio Marie do Oliveira. (2731

COMPANIILA DOS CAMINHOS DE FERRO L
Sociedade andninza do responeabilidade lintitada

Par esonitura do it do Main do 1949, lavra’I as. ia in.° B-.196 las notac do cartório do notário lAsta odade 1rMaria (3ardoso, Rua de S.J01100,62, 1.°, fol eats aOOje4jp4 d1 3vida, pars todos os efeitos legais, a contar da data da mearncrifura.

Lisboa, 13 do Main do 1949.—0 Ajudante do Notirin Dr. JCardoso, Pio José do Moera MaTheiro.

DAMAS & FONSECA, LDA
Pars os devidos efeitos so publics quo, por eLcorrect mOs a ano, lavrada aS. 41 v.° do livro n.o 1..tas do oar tdrio do notáriö dessa eldado Dr. Pens ‘L.Sr Fernando Farreira Dames deizou do ser socco da ao laDamas & Fonsoea, L.de, lass autoriztu quo o seu aeIjd )onti.nuasse na firma.
Lisboa, 27 de Maio do 1949.— Ajudante do Not4rin Dr. I’,ej1Teotó0io, Pausto Formosinho tSande.

SALEIiTA—EMPRESA YENDEDORA DE SAL, J*
Por escritura desta data, lavrada nas notes do uotri.à da Hsdo Matosin os Dr. Roboredo a Castro, foi subitituda adnoornina..cao da soejedade por quotas do responsabiIidad 1i; a—lema — Empresa Vendedora do Sal, L.”, corn sede em

pals do Salama— Empress Comrcial, L.
Matosinhos, 6 de Juiho de 1949—0 Ajidante dcNlt4r(oDr. Roboredo a Castro,4414gt8to C1ematç e.So,ssp..

FPUIO t G-OtBS
Par escritura de 2 la Ahril del 949, em notes do Dr. Mala Mêadde Lisboa, deixou da sen aOcio e gerente tiesta sociedade eta namecolectivo, corn sede em Lihtal, conatitu Ida pon eacritura do 23 deMato do 1930 nsa inesmas notas, Acecio Angusto da Sifrs, Machalo, que autonizon a mesina sociudade a coutinuargaan44a aa ‘firma actual. .:, *

0 jtdanto do Not4rio Dr M Mats Mendds, F do Castro e4i-
bufeira 2741

COMPANHI GERAL DOS ALGODÔES DR ANGOLA
(COPONANG)

t

Assemblela qeral ordlnAr’ia
SSo conrocados os Srs. Accionistas a renoir eqs assemb1agr4

crdiuénia no dia 15 de Julbo prómcimo. peIa 11 ho-rae o
em Lisboa, us sedo la Companhia, Rua dos Fanqueio%,
Sm de deliberar sobre:

,.

1. Aprovaçno do relatdrio a contas ralaticos so 92.e*etdfclO
flub em 31 Jo Dezembro de 1948;

2..EleiçOo do corpos gerentes. .- IOs Srs. Accionistas possuidores tie arçdes an portadôr s qUe
quo qneiram tomar parse na asseinhiela deveréo de1oaitar as seas
accl5o, ens Lishoa, na sede da Companitia, Rua dos Fanqq6i.
ros, i2,3.°, no Banco Nacional IJitramarino, on tin Banc Burn
em Bruzeias, na Société Financiers Josso Aiiard, 8, Rue GlrnUd,
ou na Banquo Beige d’Afriqua, 3, Rue de Namur, aéaodIö do
,ieamo mOs. ficando eutenlido quo as accdee depoaltadas cdn*
nuardo imohilizadas, para efetos de represantacOo na assemb1I*
gi-ral, ate an d’a segointe an da realizaço da ruesma assetn,Ieia

Lisboa, It tie Junho do 1949.— 0 Presideute Ia A8samb1S
Gerai, por prricuraqOo do Banco Barnay Ernesto do Vi!hen.tS8

COMPANHIA GERAL DR CRDITO PREDIAL PORTUGDS
Sortelo de obrigacdes predlais de 3 por ceuto, 1944e 1940,

em 20 do Junho correate, às14 horas.
o Govern ador.

.

Faz p’iblico que, pelas 14 horas a 30 minutos do dia 5 do JulbO
nriximn i nnatn pm hto,n n,h14,.o ,,a ool.. ,loo oo ,lt (Alflara,

Iii SEIIi — Nor-

I

cAMARA MUNICIPAL DO MONTIJO
Venda do urn lob do terreno para consfrucOo ilo Cinoma-Tèatro

do Montijo * -

Francisco la Luz Clara JOnior, presidente da Câmara MnnicipSl
do Montijo:

-


